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EXPOSITOR CRISTÃO 
DENUNCIA "TRIBUNA 
UNIVERSITÁRIA" 

Algumas igrejas, institui- 
ções e pastores da igreja metodis- 
ta (de outras denominações e 
instituições também) têm rece- 
bido nos últimos meses exem- 
plares de propaganda de um pe- 
riódico intitulado "Tribuna Uni- 
versitária" que tem por princi- 
pais características o ataque ao 
comunismo internacional, a de- 
fesa das atitudes do Presidente 
Ronald Reagan e a pregação 
de uma posição de unidade ao 
redor de pretensas doutrinas de- 
mocráticas e teístas, depomina- 
da de unificacionismo. E impor- 
tante esclarecer a todos os que 
recebem tal publicação que ela 
é um dos braços de propaganda 
da chamada Igreja da Unifica- 
ção, que não é outra senão a sei- 
ta fundada pelo autodenomina- 
do Rev. Moon. O moonismo - 
que aparenta ser uma religião 
- não é senão uma muito-bem 
montada organização comercial, 
que tem acarreado milhões de 
dólares para o seu fundador e 
principais assessores. Recente- 
mente a organização adquiriu 
no centro de Montevidéu, Uni- 
p a i ,  um fabuloso hotel cinco 
estrelas para montar ali o seu 
quartel general de expansão 
na América Latina. Com sua 
pregação de combate ao comu- 
nismo, de defesa da fé contra 
o ateísmo e por meio de méto- 
dos escusos de lavagam cere- 
bral, praticada provavelmente 
contra a juventude, o moonis- 
mo vem crescendo rapidamente 
e se tomando uma das maiores 
forças do capitalismo intema- 
cional, sob a capa de religião. 
Evidência do caráter dúbio da 
instituição é o fato de que o 
jornal não' fala uma vez sequer 
no seu principal líder, o Rev. 
Moon, e na instituição que o 
publica, a Igreja da Unificação. 
(Expositor Cristão). 

DICAS DO RUBEM ALVES 

"Recebi carta do presidente do Seminário de Princeton. Em 
tempos idos, quando John Mackay era presidente, Princeton tinha 
um interesse especial em estudantes latino-americanos. É que Mac- 
kay, um dos homens mais belos que conheci, amava a nossa cultu- 
ra. Foi amigo pessoal de D. Miguel de Unamuno, e reitor da Univer- 
sidade do Perú, Lima. Depois, com a inquisiçáo por aqui, ele foi 
marginalizado: homem ecumênico, consciente das questões políti- 
cas... Agora o novo presidente se volta para nós de novo, oferecen- 
do oportunidades. Escrevi-lhe falando dos problemas de uma ida ao 
exterior, quando os estudantes são simplesmente encaixados nas 
coisas que já existem, como se educação fosse coisa universal, sem 
data, sem lugar, sem política. Sugeri que se pensasse, com o auxilio 
de gente de lá e daqui, um.programa que atendesse às necessidades 
dos nossos estudantes, e que pudesse ser, dentro do seminário, um 
centro de preocupações sobre a América Latina. De imediato ele ofe- 
receu possibilidades para estudantes que desejem fazer doutoramen- 
to. Quem tiver coragem que se candidate. Escrever para: 

Dr. Thomas W. Gillespie, President 
Princeton Theological Seminary 
Princeton, NY, 08540 
USA." 

ORLANDO COSTAS 
NO BRASIL 

Orlando Costas, famoso 
teólogo latino-americano, radica- 
do nos EUA, onde é professor de 
Missóes e Estudos Teológicos da 
América Latina no Seminário 
Batista de Filadélfia, estará no 
Brasil no mês de julho. A promo- 
ção é do CEBEP (Centro Evan- 
gélico Brasileiro de Estudos Pas- 
torais) sediado em Campinas/SP, 
que receberá Orlando Costas, 
que é doutor em teologia e mis- 
siologia, além de pastor, para a 
V Semana de Atualização Teo  
lógica a se realizar nos dias 9 a 
13 de julho no Lar Luterano 
Belém em Campinas. Entre os 
assuntos a serem abordados pe- 
lo conferencista, que é natural 
de Porto Rico, destacam-se: 
"Missão Cristã na América 
Latina Hoje", "Missão como 
Proclamação e Mobilização" e 
"Evangelho e Compromisso com 
os Pobres". Antes da Semana 
de Atualização Teológica, o Dr. 
Orlando Costas, estará partici- 
pando do I11 Encontro do Mi- 
nistério Presbiteriano Indepen- 
dente que será realizado em 
Taboão da Serra - Grande S. 
Paulo - nos dias 4 a 7 de julho. 

IGREJA EPISCOPAL 
TEM NOVO BISPO 

Numa bonita e bem orga- 
nizada cerimônia litúrgica, que 
lotou completamente as depen- 
dências da Catedral da SS. Trin- 
dade de Porto Alegre, o deão 
Cláudio Vinicius de Sema Gas- 
tal, foi sagrado em março últi- 
mo, bispo da Diocese Meridio- 
nal, cargo para o qual foi eleito 
em concilio extraordinário, reali- 
zado em outubro de 83. Dom 
Cláudio, tem apenas 46 anos e 
assume a diocese, segundo oior- 
nal ESTANDARTE CRISTAO, 
da Igreja Episcopal, num dos 
períodos mais importantes da 
igreja: o segundo ano de sua 
emancipação financeira, plena- 
mente alcançada a partir de 
83. O novo bispo que sucede 
Dom Artur R. Kratz, falecido 
inesperadamente, disse que se 
preocupará ao contrário de seu 
antecessor que era de uma li- 
nha mais carismática, com as 
grandes questões deste "século 
homicida e sem esperanças" e 
manterá um diálogo mais aber- 
to com seu clero e o povo. 



BIOLOGO DENUNCIA 
LIXO NA ANTÁRTICA 

"A imensidão branca e o 
vazio do Continente Antártico 
acentuam a História da onipo- 
tência de Deus e comprovam 
que, sem a presença do homem 
e natureza é perfeita. Lá eu me 
senti mais perto de Deus." Assim 
se expressou o biólogo Hélio 
Konrad, catequista e integrante 
da última expedição brasileira 
à Antártica, terminada em mar- 
ço, ao Jornal Evangélico. Ao 
mesmo tempo, o catequista, que 
entende que sua função teológi- 
ca não precisa necessariamente 
ser feita com o catecismo na 
mão, denunciou a presença em 
grande escala, de lixo já deposi- 
tado nas áreas mais movimenta- 
das. Os pesquisadores, segundo 
HBlio, bem como os navios pes- 
queiros da região, soltam garra- 
fas, caixas, plásticos e tábuas. 
Isso pode provocar problemas 
daqui pra frente, visto que no 
frio, a decomposição é muito 
lenta dos detritos, devido a fal- 
ta de bactérias. Outro problema 
encontrado pelo biólogo foram 
as presenças de pesticidas, de 
procedência ignorada. 

Mantenha seu endereço 
atualizado para continuar 
recebendo seu boletim. 

PRESO P O L ~ I C O  
É LIBERTADO 

O jornalista gaúcho, Juvên- 
cio Mazzarollo recebeu com emo- 
ção a notícia na sexta-feira, dia 
6 de abril, de que tinha sido ab- 
solvido pelo Supremo Tribunal 
Federal, depois de passar 18 me- 
ses detido em prisão. Mazzarollo 
encontrava-se em greve de fome 
há 10 dias, e recebeu apoio de 
todas as partes do pais e do exte- 
rior. Ao sair da prisão, Juvêncio 
disse que a vitória de sua liberta- 
ção "é do povo", que "abraçou 
a questão e foi à luta". Agora, 
ele pretende descansar, e, de- 
pois de visitar a família em Ve- 
ranópolis, no Rio Grande do 
Sul, terminará o seu livro sobre 
Itaipú e voltará a trabalhar 
no jornal "Nosso Tempo", de 
Foz de Iguaçu, No ACONTE- 
CEU de maio, noticiamos que a 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana de Curitiba em decisão 
tomada em assembléia geral, 
apelou à IECLB que interce- 
desse junto às autoridades com- 
petentes, pela libertação do jor- 
nalista. Posteriomente em en- 
trevista concedida ao Jornal 
Evangélico, órgão daquela Igre- 
ja, Juvêncio afirmou que o 
apoio da IECLB foi importan- 
te para sua libertação. 

DIÁLOGO BILATERAL 
ENTRE METODISTAS E 
LUTERANOS 

Após cinco anos de traba- 
Iho, a Comissão Mista Interna- 
cional Metodista e Luterana, re- 
comenda que as Igrejas Metodis- 
tas e Luteranas tomem iniciati- 
va para declarar e estabelecer 
plena comunhão de Palavra e Sa- 
cramento. A Última reunião rea- 
lizou-se em Bossey, perto de Ge- 
nebra, nos dias 3 a 8 de março. 
"O objetivo do diálogo era, des- 
de o princípio ajudar as igrejas 
metodistas e Luteranas a alcan- 

çarem uma comunhão mais am- 
pla na fé e no testemunho e no 
serviço", afirma o relatório. A 
comissão recomenda às duas 
igrejas que elas deliberem, ofi- 
cialmente, como primeiro e sig- 
nificativo passo "a comunhão da 
Palavra e a mútua hospitalidade 
junto à mesa do Senhor". Reco- 
menda ainda "que as duas Igre- 
jas se disponham, em todos os 
lugares, a manifestar sua unida- 
de por esforços comuns em tes- 
temunho e serviço no mundo, e 
que se empenhem pela unidade 
visível de todos os cristãos". 

IGREJA METODISTA 
DIVUiGA DOCUMENTO 
SOBRE P O L ~ ~ I C A  
INDIGENISTA 

O Conselho Geral da Igre- 
ja Metodista aprovou a propos- 
ta apresentada pelo Grupo de 
Trabalho Indígena (GTI), que 
coincide com as doutrinas fun- 
damentais do metodismo; com o 
Credo Social e o Plano para a 
Vida e Missão da Igreja. A pro- 
posta são declarações básicas 
para uma política indigenista 
da Igreja Metodista do Brasil. 
São 6 os temas básicos da pro- 
posta que se resumem desta 
maneira: autodeterminaçáo dos 
povos indígenas, que possibili- 
ta o índio decidir seu próprio 
destino no contexto da comu- 
nidade nacional; direitos dos 
povos indígenas que são a pos- 
se natural da terra, preservação 
de sua identidade e usofruto 
exclusivo das riquezas naturais; 
pastoral de convivência que sig- 
nifica estar próximo como igre- 
ja da comunidade indígena sem 
uma proposta acabada de atua- 
ção; sinalizar a presença do rei- 
no de Deus que tem como fun- 
damento, o amor, a libertação 
de qualquer tipo de escravidão 
e a justiça; recursos concretos 
de que dispa a igreja e integra- 
ção e intercâmbio que implica 
num diálogo com entidades 
afins e aliadas na luta pela cau- 
sa indígena. 
FUNAI TEM NOVO 
PRESIDENTE 

A Fundação Nacional do 
Índio, tem desde a primeira se- 
mana de maio, um novo presi- 
dente: o advogado Jurady Mar- 
ques da Fonseca de 44 anos, que 
como primeira deliberação no- 
meou dois representantes das 
comunidades indígenas para car- 
gos de confiança. São eles: Mar- 
cos Terena, 30 anos da tribo Te- 
rena, como seu chefe de gabine- 
te e o txucarramãe, Megaron, 
34 anos, como diretor do Par- 
que Nacional do Xingú. Segun- 
do Fonseca em reportagem a 
"ISTO É", "OS índios serão re- 
cebidos pelos índios e os pró- 

segue 



prios índios terão que dizer não, 
quando for necessário". A saída 
do então presidente da FUNAI, 
Otávio Ferreira Lima, foi provo- 
cada pela crise do Xingú, na 
qual os indígenas exigiam uma 
demarcação de terra da faixa de 
40 quilômetros e mais a incorpo- 
ração de uma área denominada 
Capoto, região sagrada dos txu- 
carramãe, a 60 quilômetros da 
aldeia Cretire. O primeiro passo 
para a negociação segundo os ín- 
dios, que mantinham reféns, 
presos no Xingú, era a demissão 
do presidente da FUNAI. 

IPB ROMPE COM 
SOCIEDADE BÍ~LICA 
DO BRASIL 

O Supremo Concílio da 
Igreja Presbiteriana do Brasil, 
por sua Comissão Executiva, re- 
solveu definitivamente romper 
relações com a Sociedade Bí- 
blica do Brasil. Em documento 
publicado no "Brasil Presbiteria- 
no", órgão oficial da denomina- 
ção, o concílio maior da igreja, 
recomenda ainda "enfaticamen- 
te que todas as ofertas para a 
publicação de Bíblias e porç6es 
bi'blicas no Brasil, sejam encarni- 
nhadas à Sociedade Bíblica Tri- 
nitariana, que por sua fidelidade 
à Palavra de Deus, merece intei- 
ra confiança da IPB. Recomen- 
da também, "a todos os concí- 
lios e pastores da IPB, que fa- 
çam conhecidas de imediato esta 
resolução, em todo território 
nacional". O motivo de tão drás- 
tica decisão é a edição pela So- 
ciedade Bíblica do Brasil, da cha- 
mada "Bíblia na Linguagem de 
Hoje", que segundo a Igreja Pres- 
biteriana tem sido usado para 
a "implantação do ecumenismo 
moderno, do qual a Igreja Cató- 
lica se faz campeã". Além disso, 
entende os dirigentes presbiteria- 
nos, que a Sociedade Bíblia 
"tomou direção ética e doutri- 
nária, incompatível com os prin- 
cípios ensinados, sustentados e 
mantidos pela Igreja Presbiteria- 
na, no que concerne ao zelo, 
veracidade, fidelidade e pureza 
da Bíblia como única Revelação 
Escrita de Deus". 

IGREJA METODISTA 
LANÇA MANIFESTO 

Reunida em Concilio Re- 
gional, contando com represen- 
tantes dos estados de Minas, Es- 
pírito Santo e Bahia, a Igreja Me- 
todista lançou um manifesto no 
qual se define claramente a res- 
peito de: eleiçoes diretas; um go- 
verno resultante da vontade do 
povo, visando reconstmír a na- 
ção e tomando nossa sociedade 
mais humana; uma política eco- 
nômica reorientada por princí- 
pios que não comprometam a so- 
berania nacional;~convocação de 
assembléia constituinte; liberda- 
de que visa a preservação da se- 
gurança do país, de modo a 
impedir que ela seja transforma- 
da em instrumento de limitação 
dos direitos humanos; melhor 
distribuição da renda nacional e 
da terra em especial de modo a 
contribuir para a construção de 
uma sociedade mais justa, na 
qual o trabalhador tenha maior 
participação nos frutos do seu 
trabalho. O documento termina 
fundamentando seu posiciona- 
mento no "Plano para Vida e 
Missão" da Igreja, no "Credo So- 
cial" e na Palavra de Deus, con- 
clamando por fim, o povo bra- 
sileiro a aceitar Jesus Cristo, co- 
mo Senhor e Salvador da huma- 
nidade. 

CONFERÊNCIA PASTORAL 
DISCUTE SEXUALIDADE 

A IX Conferência Pastoral 
da Cidade, realizada em S. Pau- 
lo no final de matço, abordou 
a questão da sexualidade, a par- 
tir de aspectos diversos e teve 
entre outros a participação do 
pastor Ricardo Wangen catedrá- 
tico da Faculdade de Teologia 
da IECLB (Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana $no Brasil). 
O pastor procurou dar uma 
abordagem teológica ao proble- 
ma da corporalidade que inclui 
a sexualidade. Disse ele que "no 
caso dos marginalizados da so- 
ciedade, tais como homossexuais 
e prostitutas, precisamos primei- 
ro trabalhar nosso interior, per- 
guntando pela aceitação do mar- 
ginalizado como pessoa. Temos 
responsabilidade para com eles; 
não devemos encará-los simples- 
mente como pecadores, mas 
abrir comunhão e ir ao seu en- 
contro". Já a psicóloga, jomalis- 
ta e vereadora do PT em S. Pau- 
lo, Irede Cardoso, abordou em 
sua palestra, o papel da mulher 
do ponto de vista feminista, afir- 
mando entre outras coisas que 
"as Igrejas em geral - a católica 
em particular - são machistas, 
pois levantam barreiras à partici- 
paçzo da mulher em todos os ní- 
veis de decisão". 

SEMANA DO ~ I O  
MARCADA POR 
DEN~NCIAS 

A Semana do índio, come- 
morada no final de abrii, foi 
marcada por denúncias sobre o 
genocídio do qual tem sido alvo 
o índio, de forma legalizada, a 
partir do projeto do novo códi- 
go civil, que classifica o índio co- 
mo "absolutamente incapaz". 
Para o deputado Mario Juruna 
do PDT, "isso é um crime, uma 
covardia", mas para dois minis- 
tros do Tribunal Superior Elei- 
toral, segundo o Jomal do Bra- 
sil de 2311 1/83, "o índio pode 
adquirir a condição de capaz pa- 
ra a vida civil no momento em 
que se aculturar, assim como 
um menor adquire sua maiorida- 

de aos 21 anos". A tragédia do 
índio fica caracterizada no fil- 
me "Mato Eles?" do cineasta 
Sérgio Bianchi, premiado no ano 
passado no Festival de Cinema 
de Gramado. O fmal do filme 
traz o seguinte trecho: "Com 
índio, meu, dá pra faturar. Se 
você for de direita, compra 
terra deles. Se for de esquerda, 
compre uma máquina, bata fo- 
tos, faça uma exposição, ou en- 
tão um livro. Isso dá grana. Pe- 
ga aqueles objetos esquisitos que 
eles fazem e monta uma loja. Fa- 
ça um filme e vá pra Europa. 
Eles estão loucos para ver isso. 
Genocídio está acontecendo 
agora, meu! Compra, fatura, 
mas rápido, viu, tá acabando!" 



IGREJA METODISTA 
DA PENHA mAUGURA 
NOVO TEMPLO 

Recebemos nota pedindo 
publicação da inauguração do 
novo templo da Igreja Metodista 
da Penha, no Rio de Janeiro. A 
data da inauguração foi dia 22 
de abril às 9:00 horas, por oca- 
sião do culto matutino. Estive- 
ram presentes seus ex-pastores: 
Revs. Manoel Horácio da Silva, 
Ercy Teixeira Braga, Benjamim 
Martins e o atual pastor Luiz 
Machado Morais. O novo tem- 
plo esteve totalmente lotado du- 
rante todo o dia, nas programa- 
çóes e festividades. O endereço 
da igreja é: rua Nicarágua, 460 
- Penha, Rio de Janeiro. 
PRESBITERIANO 
INDEPENDENTE DEFENDE 
IGREJA PLURALISTA 

Articulista do "O Estan- 
darte", órgão oficial da Igreja 
Presbiteriana Independente do 
Brasil, João Bosco Lodi, defen- 
deu com argumentos históricos 
as diferenças teológicas, sem per- 
da da unidade. Reportando-se 
ao início da Igreja Cristã, ainda 
na Palestina, o artigo com o tí- 
tulo "Por uma Igreja Pluralista" 
evoca a existência de grupos co- 
mo os Ebionitas, ligados às tra- 
dições de João Batista, ou os 
pertencentes ao cristianismo ju- 
daizante, fartamente abordado 
por Paulo em suas cartas e ou- 
tros grupos mais ou menos ex- 
tremados que compuseram já na 
base do cristianismo, as diversas 
tendências. Para concluir sua te- 
se, João Bosco Lodi, afirma: 
"Pelo que me contam, nossa 
Igreja viveu nos Últimos anos, 
diversos momentos de crise po- 
lítica entre facç&s tentando 
impor uma ideologia única a ter 
o monopólio da verdade. Por 
que não experimentar viver com 
a variedade, desde que sejam pre- 
enchidos os requisitos mínimos 
de canonicidade? Por que não 
exercitar a democracia entre nós, 
como uma "abertura religiosa" 
dando abrigo a uma assembléia 
mais pluraiista, procurando ex- 
plorar a riqueza e a alegria da 
diversidade". 

TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 
EM DISCUSSÃO 

A "Folha de São Paulo" 
em sua edição de 25 de março 
Último, publica um debate sobre 
a Teologia da Libertação que 
merece ser lido. Trata-se de um 
texto do Cardeal alemão Joseph 
Ratzinger, Prefeito da Congrega- 
ção para a Doutrina da Fé (ór- 
gão máximo do Vaticano para 
assuntos doutrinários e teológi- 
cos) e das respostas dos irmãos 
Leonardo e Clodovis Boff, repre- 
sentantes da Teologia da Liber- 
tação. O foco da discussão é a 
utilização do instrumental mar- 
xista de análise social podendo 
gerar um reducionismo social no 
discurso teológico. Ratzinger re- 
conhece, porém, que não se p e  
de enquadrar a Teologia da Li- 
bertação "em nenhum esquema 
até hoje de heresia". Em respos- 
ta, os irmãos Boff defendem a 
utilização do marxismo apenas 
com mediação, com ferramenta 
intelectual, como instnunento 
de análise social. Reconhecem 
o perigo que correm nesta pos- 
tura, visto que os reducionismos 
podem aparecer (e isto não é 
negado por eles), "mas não é 
porque um instrumento é peri- 
goso que deixa de ser usado, es- 
pecialmente quando se precisa 
de um e não vemos outro me- 
lhor". Ambos os documentos 
devem ser lidos e refletidos. Aju- 
darão a uma tomada de posição 
frente a esta corrente teológica 
tão controvertida. (O Estandar- 
te). 

Mantenha seu endereço 
atualizado para continuar 
~ c e b e n d o  seu boletim. 

CEDI/84, 10 anos a serviço 
das igrejas e dos movimentos 
populares 

JORNAL LUTERANO 
DA DESTAQUE 
PARA A MULHER 

A partir da edição da l ?  
quinzena de maio/84, o Jornal 
Evangélico, órgão oficial da Igre- 
ja Evangélica de Confissão Lute- 
rana no Brasil, passou a dar um 
destaque especial à mulher. Nes- 
ta página exclusiva, a mulher 
poderá expor seu pensamento, 
refletir, escrever e informar. 
Num dos artigos de real interes- 
se para a atuaiidade, a Sra. Mar- 
garit Boll, analisa a situação 
da mulher como mãe e consta- 
ta as mudanças provinientes des- 
te tempo de mudanças em que 
vivemos. Por isso, diz ela, "de- 
verá existir uma redistribuição 
das tarefas caseiras" e os filhos 
se desenvolverão com mais har- 
monia por ver a mãe realizada 
em sua vida familiar e profissio- 
nal e com isso sofrerão menos 
sob as frustraçGes de uma mãe 
dominada e insegura. 

REUNIÃ0 DE CPID 
EM BOGOTA 

A Rede Latino Americana 
da Comissão de Participação das 
Igrejas no Desenvolvimento (CP 
ID), órgão do Conselho Mundial 
de Igrejas, esteve reunida em Bo- 
gotá nos dias 13 a 19 de maio. A 
reunião, feita duas vezes por 
ano, reúne organismos ecumêni- 
cos que a t u m  na América Lati- 
na toda, formando quadros para 
a participação das igrejas nos 
processos de educação popular e 
de libertação. -São doze grupos, 
entre eles o CLAI e o Conselho 
de Igrejas do Caribe. Essas reu- 
nióes são oportunidades para 
aprofundamento de temas liga- 
dos à missão na América Latina 
e também para o planejamento 
de ações conjuntas, troca de ex- 
periências e fortalecimento da 
solidariedade ecumênica entre as 
Igrejas do continente. A próxima 
reunião da Rede se dará em se- 
tembro logo após a reunião glo- 
bal das redes de CPID do mun- 
do todo, em Zimbabwe. 



O CLAI DESTACA 
CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
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nós; fazemos, portanto, um apelo 
vinhas e ~ ~ I n e r ã o  o seu fnito..., e angustiado e ulgenre a todos os ir- 

UM APELO ANGUSTIADO será que antes que eu mãos para que nos dêem sua inapre- 
E URGENTE ponderei.' (Isaias 65.17-24) ciável ajuda nestes esforços: urge que 

"No amados irmãos, nos mobilizemos agora em que ain- 
O Dr. Gabriel Vaccaro, l? Vi- este =gozijO tornou-se por da h& tempg para deter os planos de 

ce-Presidente do CLAI, endossou a causa das mães que lamen- guerra e destruição traçados contra 
seguinte carta pastoral e pediu que tam seus o desespe- nós. Precisamos que nos ajudem a 
ela fosse difundida entre os.cristãos I0 e a "potência perante Os poder* construir a paz, segundo a vontade 
da América Latina, para que possam Sos que Se aos de nosso Deus. 
exi>ressar melhor sua solidariedade de deseja a Paz e ver "Nesse sentido, irmãos, supli- 
uni com os outros. O CLAI destaca: 

"Março 28,1984 
"A nossa famíiia Batista e a 

todos nossos irmãos cristãos da Amé- 
rica e do mundo: 

'A justiça produzirá a paz, a 
tranquilidade e a confiança para sem- 
pre. Meu povo viverá em um lugar 
pacífico, em casas seguras e residên- 
cias tranqu das...' 1s 32.17-18. 

"Nossos amados imãos: 
"Com a plena certeza de que 

em dia não mui distante as palavras 
do profeta Isaias chegarão a ser uma 
realidade para nosso povo e para to- 
dos os que hoje sofrem, desejamos 
uma vez mais entrar em contato com 
os irmãos, baseados na fé comum que 
nos une em Jesus Cristo, nosso Se- 
nhor e Salvador. 

"Entendemos, a partir do 
evangelho, que Cristo nos chamou a 
ser um, em seu Nome, de tal maneira 
que, quando um membro do corpo se 
regozija, todos os demais membros 
.se regozijam com ele, ou que quando 
um membro sofre, todos os demais 
com ele juntamente sofrem. 

"Deus desejou chamar-nos a 
ser suas testemunhas a partir de um 
povo cuja história secular está banha- 
da em luto, sangue e dor; um povo 
humilde e simples, a quem mãos es- 
tranhas têm arrebatado, por séculos, 
o pão e o direito à vida; este povo é 
o povo nicaraguense, do qual nós 
também somos parte e com quem 
hoje compartilhamos dores e espe- 
ranças, penas e alegrias; o povo a 
quem Deus nos tem chamado a rni- 
nistrar e a quem servimos, sendo 
fiéis à vocação evangélica e ao exem- 
plo de Jesus de Nazaré. 

"A possibilidade de construir 
um futuro melhor para nossos f&os 
nos tem enchido de regozijo e espe- 
rança: uma sociedade na qual todos 
tenhamos acesso à vida em abundân- 
cia, tal como a visualizou o profeta 
de Deus, Isaias: '... eis que crio para 
Jerusalém alegria e para 6 seu povo 
regozijo ..., nunca mais se ouvirá nela 
nem voz de choro nem de clamor ..., 
não haverá mais nela criança para 
viver poucos di as..., eles edificarão 
casas e nelas habitarão, plantarão 

a guerra, o choro de querer construir 
e de nos ser destrufdo o trabaiho, o 
choro da escassez, da pobreza, da 
miséria, como preço da dignidade 
à qual Deus nos deu o direito. Ir- 
mãos, consideramos nosso dever 
profético e cristão dar a conhecer- 
lhes que, cada vez com maior impul- 
so, a administração do país mais ri- 
co e poderoso do mundo, os Estados 
Unidos da América, está bloquean- 
do, atacando e destruindo as espe- 
ranças de vida de nosso povo. Nas 
Últimas semanas aumentaram os 
bombardeios indiscriminados contra 
pacíficos povoados, com saldos de 
mortos e feridos, incluindo temas 
criancinhas; nossos principais portos 
foram minados, matando marinheiros 
e destruindo barcos que traziam pão 
e remédios para nosso povo; como 
conseqüência disto, várias compa- 
nhias de navegação estão se recusan- 
do a enviar barcos à Nicarágua; esta- 
mos rodeados por barcos de guerra 
em atitude ameaçadora, dezenas de 
aviõesespia deslocam-se sob o nosso 
céu, milhares de soldados estão lo- 
calizados em nossas fronteiras, en- 
quanto 21 milhões de dólares são des- 
tinados para que os antigos membros 
da guarda somozista e mercenários 
continuem a fomentar a morte, a dor 
e a incerteza entrk a nossa gente. 

"Por outro lado, vemos com 
angústia como os esforços pacificade 
res, tais como o do Grupo Contado- 
ra, os apelos ao diálogo do Governo 
da Nicarágua e a solidariedade de 
povos amigos, do mundo, são igno- 
rados pela administração norte-ame- 
ricana, implementando em seu lugar 
uma política belicista e agressiva que 
nos deixa como única alternativa a 
guerra contra Nicarágua, cujas indi- 
zfveis conseqüências seriam catastró- 
ficas para nosso povo, nossa região 
inteira. Nunca antes vivemos uma 
crise tão aguda. Nunca antes havía- 
mos visto tão de perto a terrível 
ameaça da guerra e morte eu nos está 
sendo imposta 

"Irmãos, com base n o  evange- 
lho consideramos nosso dever esfor- 
çamo-nos ao máximo para evitar 
uma calamidade tão grande sobre 

camo-lhes que se dgjam uma k z  
mais a seus governos, pedindo-lhes 
que promovam a paz em nossa região; 
a nossos amados irmãos estaduniden- 
ses, suplicamos-lhes uma vez mais que 
façam algo por deter a morte a des- 
truição que são gerados contra nós 
nos escritórios da Casa Branca e da 
Central de Inteligência; expliquem, 
por favor, a seu Govemo que nosso 
problema não é senão a injustiça, 
a miséria e a ignorância a que temos 
sido submetidos por séculos, e que 
agora desejamos construir em paz 
uma pátria nova e digna; façam-lhe 
ver a importância e a urgência de que 
ouça com sensatez os apelos ao diá- 
logo e às gestões de paz do Grupo 
Contadora e do Governo da Nicará- 
gua, e que os instnimentos de guerra 
e morte se tomem em diálogo e acor- 
dos que tragam a paz, a esperança e 
a colaboração. 

"Esta tem sido a oração de 
nosso povo ao Deus de paz que nos 
une, e confiamos em que os irmgos 
no mundo serão colaboradores com 
ele na construção da anelada paz pa- 
ra nosso país e nosso mundo: '...So- 
mos colaboradores de Deus ...' (I Co 
3.9). Desconhecemos agora qual será 
o desenlace de nossa atual situação, 
porém se algo ainda mais grave che- 
gar a acontecer, queremos que o pre- 
sente apelo fique como um testemu- 
nho de que os cristãos na Nicarágua 
ofereceram a seus irmãos no mundo 
a oportunidade de fazer algo pela vi- 
da e pela paz em nossa região. 

"Despedimo-nos com a espe- 
rança posta no Deus que ouve o nos- 
so clamor e com a confiança plena 
de certeza de que Deus nos respon- 
derá com justiça. S165.2-5. 

JUNTA DIRETIVA DA CON- 
VENÇÃO BATISTA DA NICARA- 
GUA: Pastor Conzalo Mairena, Pre- 
sidente; Pastor Javier Talavera, Secre- 
tário; Lic. Tomás Tellez Ruiz, Secre- 
tário Executivo (Endereço: Apartado 
2.593, Manágua, Nicarágua)." 

O CLAI DESTACA 
Secretaria Regional para o Brasil 
Caixa Postal 55 202 
04799 Sáo Paulo SP 
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Ã OPINIÃO PÚBLICA NACIONAL 

A Confraternidade Cristã de Igrejas é uma 
instância que reúne e representa a um conjunto 
de Igrejas Evangélicas Chilenas que, apesar de 
suas diversas origens históricas e con fessionais, 
se sentem unidas à compreensão e ao exercí- 
cio de suo tarefa evangelizadora. 

Motivados por nossa fé, confrontada com 
a difícil situação que vive nosso país, e que que- 
remos dar a conhecer à opinião pública nossa 
visão do Chile de hoje, e nossas aspirações pam 
o Chile de amanhii 

Como expressão da Igreja de Cristo susten- 
amos, de acordo com a mensagem bíblica, que 
leus tem posto sua criação sob a responsabili- 

Jade de todos e para o benefício de todos os 
homens, sem discriminação de nenhuma classe. 
Por esta razão, denunciamos o carbter injusto 
de um sistema econômico que, em vez de 
fundmnentar-se na satisfação das necessidades 
básicas da população, findamenta-se nas leis 
impessoais e inapeláveis do mercado, privile- 
giando alguns em prejuízo da grande maioria 
Mais condenável ainda nos parece o fato de que 
direitos vitais como a saíde, a educação, a m o  
radia e o tmbalho sejam ditados ao "livre jogo" 
das leis dos mercados. 

1.: - 
E verdade que o pecado humano destrói, 

aniquila e distorce a capacidade criádom (do 
homem). Mas a maior verdade do Evangelho é 
que Deus em Jesus Cristo, reabilita o homem 
como colabomdor seu e o convida a participar 
plena e ativamente em seu Reino, que come- 
ça a immper na história com Jesus Cristo. Des- 
te ponto de vista cristão, a sociedade humana 
deveria organizarse de tal modo que assegure 
e mais ainda, estimule a participação criadom, 
livre e responsável das pessoas e dos povos 
na sua construção permanente. Portanto, nos 
parece inadmissível que se fechem e mante- 
nham fechados os canais pam uma plena parti- 
cipação cidadãnos destinos da naçãb e que, 
sob qualquer pretexto, se promova a atomiza- 
ção e divisão da comunidade nacional. l? por 
isto que cremos que já é tempo, e a tremenda 
inquietude social que estremece ao pais o exi- 
ge, que se abram as comportas da participação 
democrática 

(...I 
Neste sentido, nos parece que são urgen- 

tes alguns passos no caminho da redemocmtiza- 
ção do país, como: a resolução definitiva do 
drama do exílio, que implica não só na autori- 
zação do regresso, mas também no grande desa. 
fio da acolhida e da recolocação (trabalho, saí- 
de, previdência e moradia) das famz7ias que re- 
tomem; o reconhecimento da leglimidade e 
o direito a discordar. Os protestos pacíficos 
que expressam o cansaço de um povo agoniado 
nos parecem legi'timas, e correspondem a 
modalidades éticas cristãs da participação. 

/...) 
Nos comprometemos a dar tudo o que, 

a partir de nossa identidade como igrejas 
evangélicas, podemos entregar para esse enten- 
dimento nacional, e solidarizmmos com todas 
as chamadas sinceras ao concenso nacional, co- 
mo o realizado recentemente pelo arcebispo 
de Santiago, Monsenhor Juan Francisco Fres- 
no, e como corresponde a filhos de uma mes- 
ma pátria 

Que Deus ilumine nossa história 
Pela Confratemidade Cristã de Igrejas, 
Rev. Gabriel Almazcin, pastor Presbiterie 
no, Presidente 
Rev. Juan Sepúlveda, pastor Pentecos- 
tal, Vice-Presidente 
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